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SCHOOL GREENHOUSE: THE STUDY OF MEDICINAL PLANTS  
AND THEIR CLINICAL APPLICATION
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RESUMO 

O projeto de extensão acadêmica “Estufa Escola” destaca-se ao promover pesquisa e disseminar co-
nhecimento sobre o potencial terapêutico de plantas medicinais, alinhando-se à Política Nacional de Plantas 
Medicinais e Fitoterápicos (RENISUS). Com foco nas espécies Rosmarinus officinalis (alecrim) e Plectranthus 
barbatus (boldo brasileiro), cultivadas em estufa, o projeto busca compreender suas propriedades medicinais. 
O alecrim, conhecido por propriedades antioxidantes e estimulantes do sistema nervoso, e o boldo brasileiro, 
tradicionalmente usado para questões digestivas e hepáticas, foram escolhidos estrategicamente. Essa seleção 
visa aprofundar o conhecimento científico sobre seus efeitos e indicações terapêuticas. Ao valorizar a biodi-
versidade de plantas medicinais brasileiras, o projeto contribui para a formação acadêmica ampla e humani-
zada dos estudantes, fomentando pesquisa e conscientização sobre o uso responsável dessas terapias. Assim, 
busca-se fortalecer as políticas públicas de acesso seguro a plantas medicinais no Sistema Único de Saúde 
(SUS), promovendo a saúde integrativa e complementar. O compromisso do projeto transcende a academia, 
refletindo-se no enriquecimento do conhecimento científico e na promoção de práticas seguras e embasadas no 
uso de plantas medicinais.
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ABSTRACT 

The academic extension project “Greenhouse School” stands out in promoting research and dissemi-
nating knowledge about the therapeutic potential of medicinal plants, aligning with the National Policy on 
Medicinal Plants and Phytotherapeutic Products (RENISUS). Focusing on the species Rosmarinus officina-
lis (rosemary) and Plectranthus barbatus (Brazilian boldo), cultivated in a greenhouse, the project seeks to 
understand their medicinal properties. Rosemary, known for its antioxidant and nervous system-stimulating 
properties, and Brazilian boldo, traditionally used for digestive and hepatic issues, were strategically chosen. 
This selection aims to deepen scientific knowledge about their effects and therapeutic indications. By valuing 
the biodiversity of Brazilian medicinal plants, the project contributes to the comprehensive and humanized 
academic education of students, fostering research and awareness of the responsible use of these therapies. 
Thus, the goal is to strengthen public policies for safe access to medicinal plants in the Unified Health System 
(SUS), promoting integrative and complementary health. The project’s commitment goes beyond academia, 
reflecting in the enrichment of scientific knowledge and the promotion of safe and well-founded practices in 
the use of medicinal plants.
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INTRODUÇÃO

As plantas medicinais são popularmente conhecidas e utilizadas para tratamento de sintomas e doenças 
em diferentes culturas. Seu consumo é registrado em civilizações antigas como Chinesas a 3.000 a.C., assí-
rios, egípcios e hebreu a 2.300 a.C., na prevenção de epidemias, controle microbiano, fúngico e para beleza 
(1,2)10%, and 15%.

Essa cultura popular tem sido passada em gerações, e é muito difundida em diferentes países. Como o 
acesso a plantas é livre e possui um baixo custo, seu uso se torna acessível para toda a população. Além disso, 
a crescente procura por produtos naturais juntamente a ideia errônea de não causar nenhum malefício, tem 
tornado as plantas medicinas cada vez mais atrativas ao público geral (3).

As plantas medicinas possuem diversas propriedades, como anti-inflamatórias, antifúngicas, antimicro-
biana, digestivas, estimuladoras, produção de hormônios entre outros (4). Seu uso é muito diverso podendo ser 
isolado, em chás, macerações, in natura, emplastos, óleos essenciais entre outros. Sendo possível seu preparo 
em casa o que pode acarretar intoxicações entre outros problemas de saúde (5,6).

O Brasil possui um dos biomas mais rico e diversos, detendo 15-20% da biodiversidade do mundo. En-
tretanto poucas pesquisas têm sido desenvolvidas para identificar e compreender as propriedades medicinais 
das plantas aqui encontradas e consumidas popularmente (5).

No Brasil, a regulamentação do uso de plantas medicinais e da Fitoterapia teve um marco significativo 
em 2006, com a aprovação da Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares no Sistema Único 
de Saúde (PNPIC). Essa política visava expandir e fortalecer a oferta de terapias complementares, incluindo a 
Fitoterapia, como alternativas complementares aos tratamentos convencionais disponíveis no Sistema Único 
de Saúde (SUS).

O Núcleo de Apoio à Saúde da Família (NASF) desempenhou um papel essencial na implementação 
dessa política, atuando como uma equipe multiprofissional que busca a integração e a complementaridade das 
práticas de saúde, incluindo o uso de plantas medicinais e terapias naturais no contexto do atendimento básico 
de saúde.

JUSTIFICATIVA

Considerando a pouco explorada biodiversidade voltada para o uso clínico das plantas medicinais no 
Brasil e o excesso de medicamentos sintéticos, a Organização Mundial da Saúde (OMS) lançou uma campa-
nha para incentivar os países a integrar as plantas medicinais em diferentes terapias. No Brasil, o Ministério 
da Saúde aderiu à campanha da OMS e tem implementado estratégias para incorporar as plantas medicinais, 
especialmente na atenção básica de saúde (7).

Nesse contexto, a criação de uma estufa escola tem como objetivo estudar e conservar espécies de valor 
socioeconômico, contribuindo para a pesquisa do uso terapêutico de plantas medicinais, além de servir como 
uma base para promover o uso adequado dessas plantas. Além disso, a domesticação de plantas medicinais em 
canteiros monitorados e estufas oferece suporte para estudos de melhoramento genético, fenológicos, morfo-
lógicos, fitoquímicos, entre outros.

Esse tipo de estabelecimento também pode ser utilizado para fins didáticos, proporcionando conhecimen-
tos sobre plantas medicinais por meio de palestras e a criação de novos hortos de plantas medicinais em áreas 
estratégicas, como colégios, universidades e hortas comunitárias rurais, entre outros. Dessa forma, a estufa 
escola se mostra como um importante recurso para o desenvolvimento e disseminação de práticas sustentáveis 
relacionadas ao uso terapêutico das plantas medicinais no país (8).



ARTIGO CIENTÍFICO

REVISTA DA JOPIC – JORNADA CIENTÍFICA E DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA
v. 2, n. 12 (2023) | ISSN 2525-7293

94

OBJETIVOS

Objetivo geral

O objetivo do Projeto Estufa é fornecer espaços e experiências práticas envolvendo fitoterápicos, desde o 
cultivo de plantas medicinais a extração e uso de óleos essências, identificando seus principais efeitos.

Objetivos específicos

• Produzir e preparar canteiros para mudas de plantas medicinais;
• Estudar as plantas medicinais que constam no RENISUS, identificando seu uso, posologia, indicação, 

contraindicação, efeitos colaterais bem como componentes químicos;
• Identificar as principais plantas utilizadas na comunidade;
• Identificar a forma de utilização mais comum da comunidade;
• Elaborar e construir um manual de plantas medicinais para disponibilizar para a comunidade;

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

As plantas medicinais são utilizadas por civilizações antigas a mais de 5 mil anos (1)10%, and 15%. Exis-
tem relatos do uso de plantas com propriedade do ópio para tratamento de dor a mais de 4 mil anos, muito antes 
da descoberta da morfina (9). Com o avanço da tecnologia, iniciou-se no século XIX a síntese de substâncias 
de plantas medicinais colocando a fitoterapia, o uso e estudo de plantas in natura em segunda plano, dando 
início a era dos medicamentos que conhecemos hoje(10).

No entanto, o consumo das plantas não foi esquecido. Segundo a Organização Mundial da Saúde 80% 
da população mundial faz uso de alguma planta medicinal (11). No Brasil seu uso foi regulamentado em 2006 
após a criação da Política de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) associado ao Sistema Único de 
Saúde (SUS) voltado para o Núcleo Nacional de apoio a famílias (NASF).

Através da PNPIC, o SUS passou a oferecer à população brasileira uma abordagem mais abrangente e 
inclusiva da saúde, reconhecendo a importância do conhecimento tradicional e da medicina popular, além das 
opções convencionais de tratamento. Com a regulamentação, os profissionais de saúde foram capacitados para 
o uso adequado e seguro das plantas medicinais, garantindo uma prática embasada em evidências científicas e 
em conformidade com as normas sanitárias (11).

Entretanto a população acredita que seu uso não necessita de orientações. Apesar das plantas medicinais 
serem uma prática antiga, sua utilização não é inofensiva, mesmo sendo um medicamento natural. Seus com-
postos químicos podem sofrer biotransformação e gerar produtos tóxicos para o corpo humano (3,12).

Segundo a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) qualquer parte da planta que contenha 
substâncias com ações terapêuticas são consideradas plantas medicinais (13). Seu efeito vai depender da es-
pécie, posologia e forma de preparo. Por isso compreender os efeitos, mecanismo de ação e toxicidade do uso 
de plantas é de extrema importância para melhor difundir seu uso, bem como garantir o controle dos benefí-
cios e riscos, educando a população e os profissionais da saúde (14)primariamente, desenvolver uma análise 
cienciométrica sobre as tendências dos estudos com plantas medicinais no Brasil, investigando se o número 
de trabalhos cresceu ao longo dos anos. Além disso, identificamos as principais plantas que são estudadas pelo 
seu princípio medicinal no Brasil. Para a pesquisa foi empregada a base de dados Scielo, com artigos de 1995 
a 2011, utilizando a palavra \” Planta Medicinal \” como palavra-chave. Foram avaliados 329 artigos, mas so-
mente 265 foram compatíveis à pesquisa. Artigos que não foram desenvolvidos no Brasil; que não utilizaram 
o termo planta medicinal; ou não citaram plantas foram excluídos das análises. Em cada artigo selecionado fo-
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ram coletadas as seguintes informações: título do artigo, quantidade de autores, instituições responsáveis pelo 
estudo, local das instituições, ano de publicação, tipo de estudo (ex.: farmacológico, agropecuário e ecológico 

O uso indevido de plantas medicinais pode levar a interações com medicamentos bem como intoxicações 
severas nos organismos (14)primariamente, desenvolver uma análise cienciométrica sobre as tendências dos 
estudos com plantas medicinais no Brasil, investigando se o número de trabalhos cresceu ao longo dos anos. 
Além disso, identificamos as principais plantas que são estudadas pelo seu princípio medicinal no Brasil. Para 
a pesquisa foi empregada a base de dados Scielo, com artigos de 1995 a 2011, utilizando a palavra \” Planta 
Medicinal \” como palavra-chave. Foram avaliados 329 artigos, mas somente 265 foram compatíveis à pes-
quisa. Artigos que não foram desenvolvidos no Brasil; que não utilizaram o termo planta medicinal; ou não 
citaram plantas foram excluídos das análises. Em cada artigo selecionado foram coletadas as seguintes infor-
mações: título do artigo, quantidade de autores, instituições responsáveis pelo estudo, local das instituições, 
ano de publicação, tipo de estudo (ex.: farmacológico, agropecuário e ecológico. Entre os anos de 2013 e 2016, 
foram notificados pelo Sistema Nacional de Informações Tóxico- farmacológicos da FioCruz (Sinitox) mais de 
5 mil casos de intoxicações pelo uso de plantas.

Assim, é fundamental que as plantas medicinais tenham um rótulo e informações como indicação, dosa-
gem, posologia, quem deve usar, necessidade terapêutica, interações com outros medicamentos, entre outras 
informações, como segurança e eficácia (15).

A investigação etnobotanica tem fundamental importância para reunir informações dos possíveis usos 
de plantas. Como o Brasil possui uma biodiversidade de plantas medicinais pouco estudadas, em 2009 o SUS 
elaborou uma Lista Nacional de Plantas Medicinais por meio da Portaria GM/MS nº 886 (16).

Essa Lista Nacional de Plantas Medicinais, tem como objetivo estabelecer um conjunto de plantas de in-
teresse para o Sistema Único de Saúde (SUS), visando o fortalecimento e a expansão das Práticas Integrativas 
e Complementares (PICs) no sistema de saúde brasileiro, apresentando as plantas medicinais encontradas e 
consumidas no território brasileiro.

A criação da lista é um marco importante para a valorização da fitoterapia no SUS, ao fornecer referências 
seguras e reconhecidas de plantas medicinais que podem ser utilizadas na promoção da saúde e no tratamento 
de diversas condições clínicas. A seleção das plantas medicinais é baseada em critérios técnicos, científicos e 
culturais, levando em consideração a tradição e o conhecimento acumulado sobre o uso seguro e eficaz dessas 
plantas (16).

O RENISUS (Relação Nacional de Plantas Medicinais de Interesse ao SUS), que foi criada em 2009 
possui 71 espécies vegetais. O objetivo da RENISUS é subsidiar o desenvolvimento de toda cadeia produtiva 
relacionada à regulamentação, cultivo, manejo, produção, comercialização e dispensação de plantas medici-
nais e fitoterápicos. A RENISUS também orienta pesquisas e estudos sobre as propriedades e benefícios das 
plantas medicinais. Essa iniciativa é parte integrante das ações voltadas para a implantação das Práticas Inte-
grativas e Complementares no SUS, que visam a promoção da saúde integral, a humanização do atendimento 
e o acesso a diferentes abordagens terapêuticas, incluindo a fitoterapia (17)PR. Material e Métodos: Por meio 
de um questionário de pesquisa estruturado, foram entrevistados usuários adultos de ambos os sexos, de quatro 
UBS, entre os meses de maio e junho de 2016. Resultados: Foram entrevistados 101 usuários de UBS. Destes, 
72,28% utilizavam plantas medicinais, sendo a maioria do sexo feminino, com idade média de 39 anos. A es-
pécie vegetal mais citada pela população foi a camomila (Matricaria chamomilla L..

A fitoterapia é uma das PICS mais utilizadas, essa prática faz uso de plantas medicinais em diferentes 
formas (18,19). Para o Brasil, o baixo custo e seu uso aplicado em doenças crônicas representam um ganho 
na saúde pública do país (20). O uso e cultivo de plantas no Brasil tem aumentado graças aos incentivos e seu 
uso na medicina popular (21).Além disso, a inclusão da Fitoterapia no SUS trouxe benefícios tanto para os 
pacientes quanto para o sistema de saúde como um todo. Ao oferecer tratamentos alternativos, o SUS passou 
a contemplar uma abordagem mais holística da saúde, considerando aspectos físicos, mentais, emocionais e 
sociais do paciente, o que pode levar a resultados mais satisfatórios e custos reduzidos em longo prazo.
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Desde a implementação da PNPIC, tem-se observado um aumento da aceitação e utilização da Fitoterapia 
no país, bem como uma maior valorização da rica biodiversidade de plantas medicinais presentes no Brasil. 
Com isso, a política contribuiu para a valorização do conhecimento tradicional associado ao uso de plantas 
medicinais e para a promoção da saúde integrativa e complementar.

Além do uso in natura podem ser extraídos das plantas os óleos essenciais constituídos por componentes 
químicos voláteis e de baixo peso molecular diversos, como os fenóis, cetonas, monoterpenos, sesquiterpenos. 
A aromaterapia é uma terapia complementar que utiliza óleos essenciais aromáticos extraídos de plantas para 
promover a saúde física, mental e emocional. Os óleos essenciais são compostos voláteis e altamente concen-
trados, obtidos de partes específicas das plantas, como flores, folhas, cascas e raízes. Tendo efeitos estimulan-
tes, calmantes, analgésico, expectorante, anti-inflamatório, antifúngico dependendo da concentração de cada 
componente químico (22).

METODOLOGIA

A estufa

A estufa é um terreno destinado a produção de mudas até que as plantas possam ser levadas para o campo 
definitivo. Dessa forma dentro da estufa foram plantadas as sementes e mudas das plantas escolhidas e desti-
nada para as atividades práticas. Ao atingirem uma maturidade as plantas são transmitidas para os canteiros 
nas proximidades da estufa.

A estufa está localizada no campus Quinta do Paraíso, em um local é de fácil acesso, possui espaço de 
manuseio das mudas e próxima a nascente facilitando a irrigação. Para a irrigação das plantas foram utilizados 
os regadores duas vezes por semana, a menos que a planta exija mais água.

As plantas selecionadas

Para a seleção das plantas utilizou-se a lista do RENISUS (Relação Nacional de Plantas Medicinais de 
Interesse ao SUS). Foram selecionadas 20 espécies de plantas, as quais passaram por uma revisão de literatura 
para melhor compreender seus efeitos, componentes, posologia, indicação e contraindicação.

Essas 20 plantas também compõe o questionado aplicado a comunidade a fim de investigar as plantas 
mais consumidas para a construção do Manual de Plantas Medicinais.

Assim como as 10 plantas mais votadas no questionário são plantadas e estudas para projetos futuros.

Extração de óleos essenciais

Das plantas cultivadas, três espécies diferentes foram escolhidas para realizar a extração dos óleos. Para a 
extração utiliza-se o extrator da marca LINAX (modelo 10D) disponível no laboratório de Botânica do campus 
Quinta do Paraíso - UNIFESO.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A estufa escola possui espaço para práticas, cursos e aulas que pode auxiliar os alunos de graduação a 
compreende melhor as aplicações das plantas medicinais.

Para melhorar o conhecimento a respeito da Política Nacional envolvendo plantas medicinas, os integran-
tes do projeto participaram nos dias 29, 30 e 31 de agosto de 2023 do Webinário Política Nacional de Plantas 
Medicinais e Fitoterápicos Revisitada, transmitido pelo canal do Youtube das RedesFito da FioCruz. Nesse 
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evento foram apresentados sobre a legislação envolvendo biobancos e uso de fitoterápicos, bem como pesqui-
sas com plantas medicinas e outros assuntos relevantes dentro do tema.

Para o estudo aprofundado das plantas foram escolhidas 20 espécies retiradas no RENISUS (tabela 1). O 
RENISUS possui uma lista, criada em 2009, com 71 espécies vegetais, principalmente nativas, disponível no 
site do Ministério da Saúde.

Tabela 1: PLANTAS SELECIONADAS APARTIR DO LEVANTAMENTO BIBLIOGRAFICO SOBRE: componentes químicos, 
indicações, contraindicação e efeitos adversos.

Plantas Medi-
cinais Componentes químicos Indicação Contraindicação Efeitos adversos

Allium sativum 
(alho)

aminoácidos, proteínas e 
fibras, 33 compostos or-
ganosulfurado, minerais 

(cálcio, potássio, magnésio, 
germânio, selênio, cobre, 
zinco e ferro), vitaminas 
(A, C, D, E do complexo 
B), bem como algumas 

enzimas, como a alinase.
Ajoene, Trissulfeto de 

dialila, Dissulfeto de diali-
la, Cisteína S-alil e S-alil-

mercaptocisteína.

Tratamentos de doenças 
relacionadas a síndrome 

metabólica, mais
precisamente em

dislipidemia e diabe-
tes, sendo considerado 
potente tratamento me-
dicamentoso para tais 

síndromes. Antineopla-
sica; Anti-inflamatório; 
Antimicrobiano; Antio-
xidante; Cardioprotetor 
e Imunomodulatório.

Pacientes com hemoptise 
associada à pneumonia 
e não deve ser utilizado 
em casos avançados de 
inflamação. Em grandes 
doses, pode ser tóxico, 

especialmente em crian-
ças, além de ter a sua 
presença suspensa na 

rotina alimentar de lac-
tantes e mulheres grávi-
das, podendo ter efeitos 
adversos na neurogênese 

hipocampal e funções 
neurocognitivas.

desconforto gástrico, 
alteração de plaquetas, 

possível relação alérgica e 
interação medicamentosa 

com inibidores de protéase 
do HIV e anticoagulantes 

plaquetários;

Aloe spp* (A. 
vera ou A.

barbadensis)
- Babosa

Polissacarídeos como ace-
manana, manose-6- fostato
Alina e aloe-emodina An-

traquinonas

Indicado para
tratamento de queima-

duras; Psoíase; Hipergli-
cemia  e dislipidemia;

Atividade antiinflamató-
ria; cicatrizante (prolife-
ração de fibroblastos).

Atividade antineoplásica

Não é
recomendado o uso du-
rante a gravidez, pode 

causar diarreia, cólicas, 
náusea e disfunção car-
díaca e neuromuscular 

Hepatite aguda

Não há dados na literatura

Artemisia 
absinthium

Absintina; ácido
clorogenico; ácido málico; 
aminoácidos; flavonóides; 
lactonas sesquiterpenicas;
lignanas; polifenóis; tujo-

na; tanino;

Anti-helmíntico antimi-
crobiana antioxidante e 

neuroprotetora
Não há dados na litera-

tura Não há dados na literatura

Baccharis 
trimera (Car-

queja)

Flavonoides (hispidulina, 
rutina, eupatorina, luteo-
lina, nepetina, apigenina, 
kaempferol, cirsimaritina, 
cirsiliol, eriodictiol, quer-
cetina,) terpenoides, (mo-
noterpenos, sesuiterpenos, 
diterpenos e triterpenos; 

lactonas diterpenicas, estig-
masterol, canfeno, lomone-

no, acetado de caruejilo

Alelopática, analgésica 
antidiabética, antifúngi-
ca, anti-inflamatório, an-
tileucemica, antimicro-
biana antimutagênica, 
antioxidante, antiviral, 
citotóxica, espasmoli-
tica, gastroprotetora, 

hepatoprotetora, inseti-
cida e

vasorrelazante. Antiul-
cera e antácida

Pacientes hipertensos em
Tratamento com anti-hi-

pertensivo.
Não há dados na literatura
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Bidens pilosa 
(picao)

Poliacetilenos  e flavonoi-
des (chalconas e auronas); 

terpenos, esteróis, hidrocar-
bonetos alifáticos, álcoois, 

aldeídos, porfirinas,

Indicado para  o trata-
mento  de

icterícia, anti-inflama-
tório, hipotensora  e 

antipirética, antifúngica, 
antiúlcera, hepatoprote-

tora,  e
cicatrizante

Não há dados na litera-
tura Não há dados na literatura

Cymbopogo n 
citratus

- Capim limão

Fenóis, alcaloides, taninos, 
antocianinas e antociani-

nas, flavonas, flavonoides e 
xantonas, laucoantocianid-
nas, catequinas, flavononas, 

esteoides  livres, triterpe-
noides pentociclinos,

saponinas

Não há dados na lite-
ratura

Não há dados na litera-
tura Não há dados na literatura

chamomilla 
recutita - ca-

momila

Alfa-bisadolol, flavonoides, 
umbeliferona, herniarina, 

cumarina e azuleno

Antiinflamatória, antis-
septico, antiespasmó-
dico, indicada     para 
ansiedade e estresse; 
insônia; má digestão; 

gastrite ou   úlcera gás-
trica;  diarreia; gases 

intestinais; dor de   ca-
beça;

hemorroidas; dor reu-
mática; resfriado ou 

sinusite;

Contraindicado para 
crianças menores  de   6 
anos, pessoas com aler-

gia    aos compostos, 
pessoas   com

distúrbio de coagulação 
ou que usem anticoagu-

lantes

Em doses altas pode causar 
náuseas, insônia e excita-
ção nervosa. Paralisia dos 
músculos lisos do aparelho 

digestivo.

Curcuma longa
Sesuiterpenos, curcumina, 

curlone,
Zingiberene e curcumene.

Efeitos adversos causa 
fotossensibilidade, úlce-

ras gástricas,

Antidiarreica, diurética, 
antiescorbútica, anties-

pasmódica, hepatoprote-
tora, antiviral e
neuroproteção.

Contraindicado para 
portadores de distúrbios 

hemorrágicos e
obstrução de ductos 
biliares. Gestantes  e 

lactantes

Não há dados na literatura

Plectranthus 
barbatus (bol-
do Brasileiro)

Alcalóides (principal bol-
dina, secoboldina, espar-
teína), ascaridol, terpinol, 
p-cimeno, eucaliptol, dió-

xido de limoneno, canfeno, 
ascaridol

Indicado para problemas 
digestivos e na ressaca

Efeito narcótico e inibi-
tório de parasitas intesti-
nais, estimula produção 
e secreção de bile, diu-
rético, anti-inflamatório 

e antioxidante.

Contraindicação para 
pessoas com hipersen-
sibilidade, com  cálculo 
biliares, obstrução dos   

ductos biliares, doenças 
hepáticas, câncer biliar    

ou
pancreático.

Altas dosagens podem 
causar danos hepáticos, 

vomito, diarreia e aborto.

Rosmarinus 
officinalis 
(alecrim)

Alcanfor, 1-8 cineol, alfa-
-pineno, bornol e canfe-
no., flavonoides Taninos, 
saponinas, álcool perlico 

alcaloi0de
Flavonas metoxiladas em 
C6-C7 e ácidos fenólicos 

(Acido cafeico, clorogenico 
e rosmarinico.

Contraindicado durante 
a gravidez, pessoas 

gastroenterite, nefraticas 
ou próstata.

Anti-inflamatória evita 
liberação de histamina, 
combate radicais libres, 

reforça a imunidade, 
fortalecer os vasos 

sanguíneos, redução 
da artrite reumatoide e 
perda de memória. Pre-
vine danos hepáticos, 

antiespasmódico,
cicatrizante, vasodila-

tador

Efeito adverso em altas 
dosagens podem ser tó-

xicos, causar sonolência, 
espasmos, gastroenterite, 

irritações nervosas e 
aborto.

Não há dados na literatura
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Solidago mi-
croglossa

- Arnica do 
mato

Glicosídeos flavonoides, 
lactonassesuiterpenicas,

Indicado para contusões 
musculares, machuca-

dos na pele e picadas de 
insetos.

Tratar contusõe mus-
culares, machucados 
na pele e picadas de 
insetos. Possui ação 

antiinflamatória, antimi-
crobiana, antioxidante, 
analgésica, antisséptica, 
anticoagulante, anti-his-
tamínica e cicatrizante.

Contraindicado para 
crianças menores de 12 
anos, mulheres gráficas 
ou durante a amamenta-
ção, pessoas com proble-

mas hepáticos, usar de 
forma tóxica em feridas 
abertas, olhos ou ingerir.

Se ingerida por ser tóxica 
pode causar irritação na 
boca e ou garganta, dor 
de estomago, náusea e 

vomito, diarreia, alucina-
ções vertigens, falta de ar 
e complicações cardíacas, 
aumento de pressão arte-

rial, fraquezas musculares, 
sangramento e morte.

Vernonia con-
densata
- Boldo
baiano

Triterpenos (ardinol, pra-
diol, arnisterina), arnicina, 

inulina,
glicose, colina, carotenos, 
ácidos orgânicos (cloroge-
nico e cafeico), ftosterina, 

alcaloides (arnicaína), 
isoquercitrina, astragalina, 

cafeína,
ceras, resinas e taninos.

Não há dados na lite-
ratura

Não há dados na litera-
tura Não há dados na literatura

dalbergia sub-
cymosa

(verônica)
Não há dados na literatura Não há dados na lite-

ratura
Não há dados na litera-

tura Não há dados na literatura

bauhinia spp* 
(B.

affinis, B. forfi-
cata ou

B. variegata)

Não há dados na literatura Não há dados na lite-
ratura

Não há dados na litera-
tura Não há dados na literatura

Costus spp* 
(C. scaber

ou C.
spicatus) ver-

benacea)
* cana do brejo

Alcaloides; ácidos valáteis; 
carboidratos; catequinas, 

esteroides, saponinas, tani-
nos, triterpenos, flavonas, 

flavonóides,

Antidiabética, anti-infla-
matória, antimicrobiana, 

urolítica
Não há dados na litera-

tura Não há dados na literatura

Eucalyptus 
globulus

Tricicleno, mirceno, terpi-
noleno, isopulegol, citrone-

lal, monoterpenos.

Indicado para doenças 
respiratórias, gripe, res-
friado, rinite, sinusite, 

bronquite e muco.

crianças menores de 30 
meses  de idade, porque 
existe o risco de prepa-
rações contendo cineol, 

como outros óleos essen-
ciais, poderem induzir 

laringoespasm o.
Hipersensibilid ade à

substância ativa.

Nenhum

Eugenia uniflo-
ra ou Myrtus 
Brasiliana*

- Pitanga

Flavonoides, alcaloides, 
cumarinas, antraquinona, 
esteroides, triterpenos e 

saporinas

Antioxidante, antipara-
sitário, antidiarreico.

Não foram encontrados 
na literatura Não há dados na literatura
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Foeniculum 
vulgare - fun-

cho

Alcaloides, flavonoides, 
taninos e saponinas, subs-
tâncias fenóis e lipofílicas, 
monoterpenos, furanocu-

marinas,
tocofenois.

Problemas circulatórios, 
hipertensão, diurético, 

sintomas como náusea e 
vomito e gastrite.

Não foram encontrados 
dados.

Nenhum efeito calateral 
relatado

Phyllanthus 
spp* (P.

amarus, P.
niruri, P. te-

nellus e P. uri-
naria) - quebra 

pedra

alcaloides, monoterpenos, 
triterpenos, saponinas, 
flavonoides,  taninos, 

lignanas, hidrolisáveis, 
cumarinas e polissacarí-
deos corilagina, rutina e 
3,4,5-triidroxibenzoato

de etila, gálico, ácido elá-
gico

Indicado para  o trata-
mento de urolitíases, 
antiespasmódica, ini-

bição da citotoxicidade 
causado pelo CaOx, 

reduz formação de cál-
culos renais.

Não há dados na litera-
tura Não há dados na literatura

As plantas selecionadas na tabela estão sendo compiladas em um manual para disponibilizar à comunida-
de. Esse manual contém informações detalhadas sobre indicações, contraindicações e possíveis efeitos adver-
sos associados a cada planta. Além de fornecer orientações sobre a posologia adequada e as diversas formas de 
uso das plantas medicinais, evitando assim contaminações por uso excessivo.

Através da estufa escola, espera-se que seja possível promover o desenvolvimento da comunidade, bem 
como implementar ações específicas e práticas populares de saúde baseadas no uso de plantas medicinais. O 
objetivo principal é conscientizar a comunidade sobre a importância e os benefícios do uso adequado de plan-
tas medicinais, incentivando o cultivo responsável e a utilização correta dessas plantas.

Outra preocupação essencial é informar a comunidade sobre os potenciais riscos associados ao uso exces-
sivo ou inadequado das plantas medicinais, especialmente quando administradas em altas dosagens, podendo 
apresentar efeitos tóxicos. Por meio de informações precisas e embasadas cientificamente, busca-se orientar as 
pessoas sobre como utilizar as plantas medicinais de forma segura e benéfica para a saúde.

Dessa forma, o manual e a estufa escola assumem um papel importante como instrumentos de dissemi-
nação de conhecimento e promoção da saúde, empoderando a comunidade para tomar decisões conscientes 
e informadas em relação ao uso de plantas medicinais, tornando-se aliados na busca por práticas terapêuticas 
mais naturais e integrativas.

Plantio e óleo essencial

As plantas Rosmarinus officinalis (alecrim) e Plectranthus barbatus (boldo Brasileiro) foram cultivadas 
com sucesso na estufa e nos canteiros próximos, apresentando um desenvolvimento saudável. Agora, plane-
jamos utilizar essas plantas para a extração de óleos essenciais e conduzir um estudo aprofundado sobre seus 
efeitos terapêuticos.

Através desse processo de cultivo e estudo de plantas medicinais, visamos contribuir para a valorização 
da fitoterapia e da aromaterapia, promovendo abordagens terapêuticas mais naturais e integrativas para o 
cuidado com a saúde. Com dedicação e cuidado, esperamos obter resultados significativos e relevantes para a 
comunidade, fortalecendo assim a pesquisa e o uso responsável de plantas medicinais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A fitoterapia e o uso de plantas medicinais, aliados à iniciativa da estufa escola e à política pública de saú-
de, desempenham um papel crucial na busca por uma abordagem mais integrativa e humanizada no sistema de 
saúde brasileiro. A criação da Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares no Sistema Único 
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de Saúde (PNPIC) em 2006 representou um marco importante na valorização dessas práticas, oferecendo à 
população acesso a tratamentos mais naturais e complementares.

É fundamental destacar, no entanto, que o uso de plantas medicinais requer cautela e responsabilidade. 
Embora possuam inúmeros benefícios terapêuticos, algumas plantas também podem apresentar efeitos tóxi-
cos quando administradas em excesso ou de forma inadequada. A estufa escola e a política de saúde devem 
enfatizar a importância do conhecimento científico e do manejo correto das plantas medicinais para garantir a 
segurança e eficácia de seus usos terapêuticos.

Através da estufa escola, foi possível promover o conhecimento, o cultivo responsável de plantas me-
dicinais e a conscientização sobre o uso adequado dessas terapias. Além disso, a estufa escola se tornou um 
espaço de desenvolvimento de ações específicas e práticas populares de saúde, aproximando a comunidade das 
possibilidades terapêuticas oferecidas pela natureza.

Concluindo, a incorporação da fitoterapia, plantas medicinais, estufa escola e políticas públicas de saúde 
no contexto do sistema de saúde brasileiro reflete um progresso significativo em direção a uma abordagem 
mais holística e sustentável da saúde. Ao promover a utilização consciente e responsável das plantas medi-
cinais, buscamos não apenas tratamentos eficazes, mas também uma conexão mais profunda com a natureza 
e uma visão integral do bem-estar humano. Nesse sentido, a promoção da saúde integrativa e complementar 
mostra-se essencial para alcançarmos uma sociedade mais saudável e resiliente, honrando o conhecimento 
ancestral e valorizando a biodiversidade do Brasil. Com o compromisso contínuo com pesquisas e práticas 
baseadas em evidências, e a devida precaução em relação aos possíveis efeitos tóxicos, podemos continuar 
avançando em direção a uma saúde mais completa e harmoniosa para todos.
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